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Introdução: A epilepsia é caracterizada por crises convulsivas recorrentes, 
apresentando fatores desencadeantes desconhecidos e tratamentos pouco eficazes, 
além de consideráveis efeitos adversos e alta toxicidade. Há muitas teorias que 
presumem as causas das descargas elétricas consecutivas, e uma delas preconiza a 
influência do estresse oxidativo sob a patologia. Diante do exposto, o objetivo da 
pesquisa é avaliar a propriedade anticonvulsivante de um derivado tiazolidinodiônico 
e sua modulação sob parâmetros de estresse oxidativo. Métodos: Testou-se o 
potencial anticonvulsivante de um derivado tiazolidinodiônico (D4) sintetizado no 
Laboratório de Síntese da UNIVALI, com administração aguda via i.p., em 
camundongos Swiss machos, 25-30 g, nas doses 03,10 e 30 mg/Kg; frente ao agente 
convulsivante Pentilenotretazol (PTZ) 85 mg/Kg. Avaliou-se a latência para crise (s) 
após a administração de PTZ. Grupos de camundongos (n=8-10) também foram 
tratados por 21 dias com D4 10 mg/Kg, Fenobarbital (FENO) 50 mg/Kg ou veículo, i.p.; 
posteriormente eutanasiados, sendo retirados os córtices e hipocampos para 
dosagens de glutationa reduzida (GSH), hidroperóxidos lipídicos (LOOH) e superóxido 
dismutase (SOD). Os resultados foram submetidos a análise estatística ANOVA uma 
via, seguido pelo post-hoc de Dunnett e considerados significativos quando p < 0,05.  
Resultados: Os camundongos tratados com D4 (10 mg/Kg e 30 mg/Kg) e FENO 
(50mg/Kg) de forma aguda, apresentaram aumento do tempo de latência para 
convulsão após a administração de PTZ (85 mg/Kg). No teste subcrônico, avaliou-se 
apenas a menor dose eficaz do composto (10 mg/Kg): os animais também 
apresentaram aumento da latência para a convulsão após o PTZ (p<0,01). Quanto 
aos parâmetros de estresse oxidativo, o composto D4 não foi responsável pelo 
aumento das defesas antioxidantes cerebrais (GSH); entretanto, os grupos tratados 
com o composto ou FENO apresentaram elevação das LOOH nos hipocampos, mas 
apenas os animais tratados com D4 diminuíram os níveis de LOOH nos córtices 
cerebrais (p<0,05). Para a dosagem de SOD, não houve diferença significativa entre 
os grupos. Conclusão: A dose de 10 mg/Kg do composto mostrou-se eficaz em 
aumentar o tempo de latência para convulsões frente ao PTZ, além de modulação de 
alguns parâmetros de estresse oxidativo efeito este que não foi observado com um 
dos fármacos de referência para a epilepsia, o fenobarbital. O derivado 
tiazolidinodiônico sintetizado possui potencial terapêutico, necessitando de mais 
estudos farmacológicos sobre sua aplicabilidade e toxicidade. 
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